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qual o artista obedecia a um ritual 
e reverenciava o elemento natural, 
realizando sua “imagem” ou “altar”.

A outra significação era o prenúncio 
de um revivalismo, em particular a 
volta simbólica ao século 19, quando a 
aniquilação iminente da natureza a fez 
mais desejável e o artista tinha que 
se apressar antes que ela terminasse. 
A ação depredadora que, com maior 
violência, atravessou os séculos 20 e 
21, a civilização nuclear e especuladora 
em que continuamos a viver, assim 
como todas as vicissitudes de uma 
cultura essencialmente tecnológica, 
faziam (e continuam fazendo) germinar 
reações dessa ordem que, no caso de 
Krajcberg, ao invés de resultarem 
melancólicas, representavam a posição 
firme e imbatível de quem conhecia 
as verdadeiras relações do Homem com 
a força ativa natural que lhe dá a 
vida.

Depois de todas as experiências 
da vanguarda, sobretudo com o 
conceitualismo e a desmaterialização, 
até que ponto podia ser legítima e 
eficaz, uma arte de valor quase que 
estritamente plástico e estético,  

PARIS –  A morte de Frans Krajcberg 
no dia 15 de novembro de 2017, nos 
deixou órfãos não de sua obra - que, 
duradoura ou efêmera, também resta em 
nossa memória - mas da disciplina que 
a natureza impôs a ela. Aquela ordem 
metafisica do “natural concedido”1 
que parece termos perdido agora 
para sempre, mas que contribui para 
a aquisição da «verdade permanente» 
encontrada em raros exemplos da arte 
universal.

O fato é que este artista brasileiro, 
nascido na Polônia em 1921, atingiu 
um estágio elevado de reflexão e 
envolvimento com o mundo natural 
por meio de um diálogo cada vez 
mais intenso e fecundo com ele, cuja 
mudez revelava um pacto íntimo e 
indissolúvel. Pacto a favor do quê? 
Ou contra o quê?

A experiência continha duas 
significações muito especiais. 
Particularmente, tratando-se de 
Krajcberg, indicava a associação do 
artista com os elementos naturais 
de forma não apenas plástica, como 
também filosófica. E apontava um 
forte sentido de religiosidade com o 
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Desde o início de seu percurso até as 
obras apresentadas na última Bienal 
de São Paulo (2016), ficou patente a 
sua profícua e extremamente criativa 
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Fig. 1: Frans Krajcberg, A Flor do Mangue, c. 
1970. Imagem: divulgação.
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de grande verdade que conseguia 
aprisionar em seu diálogo visceral 
com os elementos naturais.

Os seus trabalhos revelam uma qualidade 
rara de percepção da forma natural e 
de suas combinações. A manipulação 
e reorganização dos elementos já 
existentes - que poderia facilmente 
cair numa ação violentadora do 
material, como acontece com muitos 
- resulta harmoniosa e suave, sempre 
compatível com o resultado global.

Os relevos e os sulcos, a sombra 
e a luz, os côncavos e saliências, 
os versos e reversos de um todo 
abrangente e vigoroso, fazem dessa 
obra sempre realizada unicamente 
em materiais naturais, um conjunto 
magistral e poético que desperta 
para esta força ativa infelizmente já 
esquecida nas grandes metrópoles.

A experiência que Krajcberg nos 
aportou, transcende o indivíduo, a 
época e a circunstância, por meio 
da intuição individual. Nela resta a 
“verdade permanente” da qual falava 
Ernst Fischer, em A Necessidade da 
Arte. Aquilo que “nos possibilita 
comover-nos com as pinturas pré-

natureza condenada pelo avanço da 
vida. A apropriação plástica dessa 
mesma natureza, em pequenas parcelas, 
em nenhum momento sugeria por si só 
algum apelo nesse sentido.

Seu trabalho não contém – ao 
contrário do que se diz ou do que o 
artista pretendia - nenhuma alusão à 
hipótese de ele ser um fenômeno de 
alguma forma vinculado a processos 
sociais ou políticos. Enquanto obra 
plástica e esteticamente autônoma, 
transcende qualquer reflexão acerca 
de problemáticas ecológicas.

Ora, como todo grande mestre, 
Krajcberg conseguia aliar de 
maneira indissolúvel o propósito 
de seus trabalhos aos meios que o 
sustentavam. Servia como mensageiro 
de uma linguagem cifrada que lhe 
ditavam o mar sobre a areia, o vento 
sobre as árvores, os troncos dentro 
da terra, revelando uma natureza 
antes apenas pressentida dentro dos 
cânones estéticos aos quais estamos 
habituados. Como por meio de uma lente 
de aumento, destacava fragmentos, 
enquadrava detalhes particularíssimos 
e punha em evidência os momentos 

desvinculada dos “progressos” da 
civilização e cultura contemporâneas? 
A questão não era inédita nem recente. 
Extensas análises já haviam terminado 
em múltiplas, divergentes, caóticas e 
às vezes niilistas conclusões acerca 
da função da arte e dos artistas em 
nossos dias. 

Desde o início do percurso de 
Krajcberg até as obras apresentadas 
na última Bienal de São Paulo (2016), 
ficou patente a sua profícua e 
extremamente criativa intervenção na 
natureza. Ficou claro também o intenso 
e sensível diálogo que mantinha com 
os elementos naturais, assim como o 
profundo sentido plástico e poético 
com que os reorganizava.

Ora, como todo grande mestre, Krajcberg 
conseguia aliar de maneira indissolúvel o 
propósito de seus trabalhos aos meios que o 
sustentavam...

Por outro lado, porém, penso que 
em suas obras nunca transpareceu 
claramente o intuito ambientalista 
do artista, de preservação de uma 

Fig. 2: Conjunto de esculturas apelidadas de Gordinhos, Bailarinas e Coqueiros, de Frans Krajcberg.  
Foto: Marcos Santos/USP Imagens
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NOTAS
1  A noção de “natural concedido” está 
implícita no Manifesto do naturalismo 
integral ou Manifesto do Rio Negro 
escrito por Pierre Restany, na 
presença do próprio Krajcberg e de 
Sepp Baendereck, em agosto de 1978, 
em sua viagem fluvial pelo ecossistema 
da Amazônia.

históricas das cavernas e com 
antiquíssimas canções».

Frans Krajcberg tentava captar a 
essência da natureza que aprisionava, 
sem usá-la como panfleto, sem 
interpretá-la. Apenas apreendendo-a 
pela sua apurada noção estética e 
percepção. A sua representação é 
objetiva. Uma representação que 
se utiliza dos elementos naturais 
da mesma forma como o poeta das 
palavras: trazendo à luz expressões 
já existentes, porém não percebidas.

Picasso costumava dizer que devemos 
agradecer aos artistas a imagem que 
temos da natureza. E que o artista não 
cria, ele encontra. De fato, artistas 
como Frans Krajcberg nos fizeram 
perceber os elementos naturais e o 
ambiente em que eles estão, através 
de seus olhos. Às vezes, menos pela 
produção e montagem artística e do 
que pela pura seleção de formas, 
cores e materiais, eles tiveram a 
capacidade infinita de transferir ao 
espectador as mesmas experiências 
das suas descobertas. E de iniciá-
lo, didaticamente, na arte simples e 
extraordinária de ver.
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